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Resumo: Neste artigo apresentamos um levantamento bibliográfico que analisa objetivos de 
pesquisa que têm sido anunciados em que produções relacionadas ao ensino de Cálculo, nas 
quais seja utilizada alguma modalidade de Ensino Híbrido. Essa modalidade de ensino tem sido 
apontada por pesquisadores como uma possibilidade para disciplinas iniciais em cursos da área 
de ciências exatas, como Cálculo e Álgebra Linear, por exemplo. No levantamento apresentamos 
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Abstract: In this article, we present a bibliographic survey that analyzes research objectives 
that have been announced in which productions related to calculus teaching, in which some 
modality of Hybrid Teaching is used. This type of teaching has been pointed out by researchers 
as a possibility for early subjects in courses in the area of exact sciences, such as Calculus and 
Linear Algebra, for example. In the research, we present analyses in two aspects: descriptive 
and interpretative. At the first level, we indicate the number of studies found, the scope of the 
research (national or international) and the mathematical topic addressed. At the interpretative 
level, based on the analysis of the objectives of the studies, four categories emerged: 
elaboration of a blended learning project; preparation of teaching materials; bibliographic study; 
impacts, and difficulties of blended learning. We perceived a need to include in the development 
of a Hybrid Teaching approach for the teaching of Calculus, theoretical elements that support 
the development of activities.  

Keywords: Blended Learning. Calculus Teaching. Literature Review.  

Resumen: En este artículo presentamos una revisión bibliográfica que analiza los objetivos de 
investigación que se han anunciado en los que se han ido realizando producciones 
relacionadas con la enseñanza del cálculo, en la que se utiliza alguna modalidad de blended 
learning. Este tipo de enseñanza ha sido señalada por los investigadores como una posibilidad 
para las primeras asignaturas en cursos en el área de las ciencias exactas, como el cálculo y 
el álgebra lineal, por ejemplo. En la encuesta presentamos análisis en dos aspectos: descriptivo 
e interpretativo. En el primer nivel, indicamos el número de estudios encontrados, el alcance 
de la investigación (nacional o internacional) y el tema matemático abordado. A nivel 
interpretativo, basado en el análisis de los objetivos de los estudios, surgieron cuatro 
categorías: elaboración de un proyecto de aprendizaje mixto; preparación de materiales 
didácticos; estudio bibliográfico; impactos y dificultades del aprendizaje mixto. Percibimos la 
necesidad de incluir en el desarrollo de un enfoque de Enseñanza Híbrida para la enseñanza 
del Cálculo, elementos teóricos que apoyan el desarrollo de actividades. 

Palabras clave: Blended Learning. Enseñanza del cálculo. Revisión de la literatura. 
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INTRODUÇÃO 

O Cálculo Diferencial e Integral é uma área da Matemática que está presente em 

cursos de Ciências Exatas e Engenharias, além de outras áreas como Economia e 

Administração, por exemplo. Para Silva et al. (2010), a disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral contempla, amplamente, necessidades desses cursos e indicam 

a necessidade e importância que o Cálculo possui para a formação profissional de 

diversas áreas.  

Contudo, essa disciplina exige um grau de abstração do estudante, além de 

conceitos e conhecimentos matemáticos prévios e por isso tem sido considerada uma 

disciplina difícil ou que apresenta dificuldade de aprendizado (Badino & Cabral, 2004). 

Sobre o ensino em nível superior, Igliori (2009) indica diferenças na maneira como 

a aprendizagem, no ensino superior é concebida. Além disso, a autora pontua duas 

mudanças: na forma como os conteúdos curriculares são tratados e na atitude dos 

estudantes. No ensino superior, conteúdos têm sido considerados como “objetos de 

ensino”, ao invés de “objetos de aprendizagem”, os quais devem ser compartilhados 

entre professores e estudantes. Com isso, os estudantes do ensino superior passam 

a adquirir maior responsabilidade pelo sucesso (ou insucesso) de sua aprendizagem. 

Outro ponto indicado é que, de acordo com Miranda e Masson (2016), “Muitos 

alunos do ensino médio [...] não têm hábitos de estudo, o que compromete 

significativamente a aprendizagem no Ensino Superior” (p. 2). 

Os dois pontos apresentados indicam a necessidade de se implementar 

metodologias de ensino que auxilie o estudante ingressante no ensino superior a 

desenvolver conceitos e conhecimentos matemáticos prévios, necessários para lidar 

com dificuldades e a forma como aulas do ensino superior têm sido desenvolvidas. 

Pesquisas internacionais (Jungic et al., 2015; Maciejewski, 2015, Murphy et al., 

2015; Petrillo, 2015) têm indicado que a modalidade ensino híbrido (tradução do termo 

original blended learning) pode ser uma metodologia de ensino para ser introduzida 
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em cursos de nível superior. Essa modalidade tem, como uma de suas ideias 

principais, que 

[...] a instrução de informação e conteúdos ocorre fora do período de sala de 
aula, que passa a ser utilizada para o desenvolvimento conceitual e interações 
entre os estudantes, como por exemplo, discussões entre os pares, resolução 
de problemas e aplicação de conhecimento conceitual” (Cronhjort et al., 2018, p. 
113, tradução nossa). 

Outro ponto que destacamos é o fato da modalidade de ensino híbrido favorecer 

no desenvolvimento de uma atitude autônoma por parte dos estudantes. Schreiber et 

al. (2018) evidenciam impactos positivos no desempenho, motivação e autonomia dos 

estudantes. Contudo, para que isso ocorra o papel do professor é de suma importância 

no desenvolvimento desta modalidade. 

Este artigo está dividido em cinco seções, na próxima seção apresentamos 

elementos relacionados ao ensino híbrido; após, são apresentados os aspectos 

metodológicos utilizados para revisão de literatura, apresentada na seção seguinte e, 

por fim, fazemos considerações sobre o levantamento e indicações para futuras 

perspectivas de pesquisa. 

ENSINO HÍBRIDO 

Inicialmente, são apresentados elementos do conceito de ensino híbrido e os 

submodelos Sala de Aula Invertida e Flex. 

 Staker e Horn (2013) definem o Ensino Híbrido como um programa de ensino 

formal que mescla momentos em que o estudante estuda os conteúdos e instruções 

usando recursos online e outros em que o ensino ocorre tanto em uma sala de aula 

presencial quanto em um ambiente virtual, como fóruns, sendo que importante é a 

existência de momentos de interação entre estudantes e estudantes com o professor. 

Valente (2014) descreve como esses dois momentos devem ocorrer: 

Na parte realizada online o aluno dispõe de meios para controlar quando, onde, 
como e com quem vai estudar. Esses autores enfatizam o aspecto formal para 
diferenciar as situações de aprendizagem que acontecem informalmente. No 
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caso do blended learning o conteúdo e as instruções devem ser elaborados 
especificamente para a disciplina ao invés de usar qualquer material que o aluno 
acessa na internet. Além disso, a parte presencial deve necessariamente contar 
com a supervisão do professor, valorizar as interações interpessoais e ser 
complementar às atividades online, proporcionado um processo de ensino e de 
aprendizagem mais eficiente, interessante e personalizado. (Valente, 2014, p. 
84). 

O momento online pode ser realizado seja em um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) ou em outros ambientes virtuais que não foram desenhados 

para fins educacionais, como o WhatsApp, por exemplo. Dessa forma, o ensino 

híbrido possibilita uma integração entre atividades tradicionais em sala de aula com 

atividades no momento online, sendo que o estudante controla seu lugar, tempo e 

ritmo de sua aprendizagem. 

Tori (2009) refere-se ao ensino híbrido como: 

Dois ambientes de aprendizagem que historicamente se desenvolveram de 
maneira separada, a tradicional sala de aula presencial e o moderno Ambiente 
Virtual de Aprendizagem, e que vêm se descobrindo mutuamente 
complementares. O resultado desse encontro são cursos híbridos que procuram 
aproveitar o que há de vantajoso em cada modalidade, considerando contexto, 
custo, adequação pedagógica, objetivos educacionais e perfis dos alunos (Tori, 
2009, p. 121). 

Para Horn e Stalker (2013):  

O Ensino Híbrido está emergindo como uma inovação sustentada em relação à 
sala de aula tradicional. Esta forma híbrida é uma tentativa de oferecer “o melhor 
de dois mundos” — isto é, as vantagens da educação online combinadas com 
todos os benefícios da sala de aula tradicional (Horn & Stalker, 2013, p.3 – 4). 

Esses autores indicam por vantagens da educação online: “o ensino online pode 

permitir que os estudantes aprendam a qualquer momento, em qualquer lugar, e 

qualquer caminho e em qualquer ritmo, em larga escala” (p. 10). E como benefícios 

da sala de aula presencial, os autores indicam o encontro com professor(es) e/ou 

supervisor(es) e momentos de interação com professor(es) ou supervisor(es) e entre 

os pares. 
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Lopes et al. (2003) destacam princípios norteadores no ensino híbrido, a saber: a 

criação de um ambiente de motivação para engajar os estudantes nas atividades; a 

possibilidade de propor reflexão como forma de construção dos conceitos; de 

estimular a cooperação entre os participantes; de desenvolver a autonomia na busca 

da informação e a capacidade de investigação. Por conta disso, o ensino híbrido está 

sendo visto atualmente como uma forma de se oferecer mais opções aos estudantes, 

já que trabalha em dois ambientes: presencial e a distância. 

Contudo, para que as atividades propostas sejam efetivas, é necessário que haja 

uma análise das condições técnicas necessárias – equipamentos e acesso – para o 

desenvolvimento das atividades. Conforme observado na Pandemia da covid-19, em 

muitos lugares não foi possível realizar o ensino remoto emergencial por falta de 

acesso à internet de alguns estudantes, por exemplo. 

As tecnologias utilizadas devem ser escolhidas pelo professor com objetivos 

pedagógicos bem definidos e no momento oportuno. Deverá também ser definido o 

papel do estudante e do professor, pois durante a realização de uma atividade, o 

professor pode reservar seu tempo para atender estudantes com maior dificuldade, 

enquanto os outros mais adiantados seguem com a atividade proposta, característica 

principal do modelo Flex de ensino híbrido. 

Estudantes com dificuldades de aprendizagem ou defasados por conteúdos 

escolares anteriores precisam de uma atenção especial, principalmente por ainda não 

terem alcançado sua autonomia no processo de aprendizagem, em geral. 

Seguramente, os estudantes, que já demonstraram desenvoltura com a compreensão 

e aplicação de conceitos elementares, podem possuir mais autonomia e controle 

sobre a situação, podendo seguir adiante, sem a tutoria do professor. 

Justamente, para atender essa demanda de supervisionar os estudantes com 

maior dificuldade e permitir aos demais que deem andamento ao processo 

educacional, ou ainda enriquecer o conteúdo a ser ministrado, que o professor que 

pretende usar o Ensino Híbrido, precisará desenvolver um planejamento eficiente 

envolvendo estrategicamente a tecnologia. 
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Em função dos objetivos da aula ou curso, o professor pode: 

- Selecionar vídeos na Internet ou criá-los à sua necessidade; 

- Selecionar materiais eletrônicos disponíveis em sites confiáveis; 

- Escolher as ferramentas digitais necessárias para o desenvolvimento do curso; 

- Desenvolver um Ambiente Virtual de Aprendizagem que atenda às necessidades 

da disciplina e da sistemática que se pretende realizar; 

- Elaborar atividades e avaliações relacionadas ao conteúdo programático 

trabalhado; 

- Escolher espaços para a ocorrência dos encontros presenciais; 

De acordo com o Instituto Clayton Christensen (2012), um ponto de deve ser 

considerado no desenvolvimento de propostas com base no ensino híbrido é a 

necessidade de integrar as atividades do momento presencial com as atividades 

realizadas a distância, com vistas a fornecer uma experiência integrada de 

aprendizagem. 

Para a implantação do Ensino Híbrido, são propostos alguns modelos: Rotação, 

Flex, “a La Carte”, “Virtual Enriquecido”. Destacaremos dois destes, a Sala de Aula 

Invertida (SAI), submodelo do modelo Rotação. Mais detalhes dos outros podem ser 

vistos em Horn e Staker (2013). 

O submodelo Sala de Aula Invertida possibilita ao estudante usar seu próprio 

tempo, fora da sala de aula, para ler textos, estudar, ter contato com o assunto que 

depois, no caso da SAI, será explorado conjuntamente entre estudantes e professor 

em um encontro presencial. Neste caso, a ação do professor será de retomar, discutir 

e problematizar o conteúdo apresentado ao estudante, desempenhando um papel 

condutor e crítico em seu percurso. No caso do modelo Flex a disponibilidade do 

professor no atendimento aos alunos se dá por meio de fóruns e outros recursos no 

AVA, sem uma parte presencial. 
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Com relação as formas de implementar o Ensino Híbrido, Horn e Staker (2013) 

indicam existem submodelos de ensino sustentados e disruptivos. Os modelos 

híbridos “são sustentados para a sala de aula convencional, enquanto os modelos 

disruptivos estão preparados para substitui-la por outro paradigma completamente 

diferente” (p. 70-71). Nesse caso destacamos, o submodelo sala de aula invertida 

(SAI) seria sustentado porque esse modelo busca incluir tanto elementos do 

submodelo antigo (neste caso, a sala de aula tradicional), quanto do submodelo novo 

(neste caso, o ensino online). 

Uma possibilidade que atualmente tem sido desenvolvida para a SAI, (Pavanello, 

& Lima, 2017; Moares & Abar, 2017) é trabalhar os conteúdos indicados antes do 

encontro presencial em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Utilizando funcionalidades disponíveis em um AVA, é possível ao professor, que 

utiliza a modalidade de ensino híbrido, avaliar seus estudantes antes da aula, já que 

ao terem contato com o material no AVA, realizarão uma série de atividades que 

poderão ser verificadas pelo professor, norteando suas ações pedagógicas 

presenciais. 

ENSINO HÍBRIDO 

Esse levantamento compõe um estudo teórico, pois não serão utilizados “dados e 

fatos empíricos para validar uma tese e um ponto de vista, mas a construção de uma 

rede de conceitos e argumentos desenvolvidos com rigor e coerência lógica” 

(Fiorentini & Lorenzato, 2009, p. 67). 

Segundo o processo de coleta de dados necessário, essa parte da pesquisa 

caracteriza-se como um estudo documental. Segundo Fiorentini e Lorenzato (2009) 

esse tipo de pesquisa realiza-se sobre qualquer tipo de documentação escrita. A 

coleta de informações é feita por meio de fichamentos das leituras que visam organizar 

de maneira sistemática os registros relativos a informações obtidas. 
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No caso deste levantamento, o conjunto de documentos são artigos, dissertações 

e teses relacionadas ao campo de pesquisa da Educação Matemática, obtidos em 

repositórios digitais que indiquem a utilização de elementos do Ensino Híbrido no 

ensino de Cálculo ou de disciplinas matemáticas na Educação Superior. 

Escolhemos realizar esse levantamento a partir do banco de dados digital Google 

Acadêmico, por entendermos que, pois por meio dessa plataforma é disponibilizado, 

segundo descrição de Creswell, 

[...] um caminho para uma ampla busca de literatura em muitas disciplinas e 
fontes, como documentos revistos por colegas, teses, livros, resumos e artigos 
de editoras acadêmicas, sociedades profissionais, universidades e outras 
organizações acadêmicas. Os artigos identificados em uma busca no Google 
Acadêmico proporcionam links para resumos, artigos relacionados e versões 
eletrônicas de artigos afiliados a uma biblioteca que você especifique. A Internet 
busca informações sobre essa obra e as possibilidades de adquirir o texto 
integral do artigo (Creswell, 2010, p. 5). 

A seguir, indicamos a forma como o levantamento foi conduzido: 

Em primeiro lugar acessamos o Google Acadêmico 

(https://scholar.google.com.br/) e na ferramenta de busca foi digitado os seguintes 

termos: "Blended learning" e "Cálculo Diferencial e Integral". As aspas foram utilizadas 

porque quando um termo ou frase está entre aspas, os resultados obtidos incluem 

páginas com os termos ou frases procuradas, na ordem indicada, e não de modo 

isolado. Isso deve ser utilizado, como é o nosso caso, quando o usuário está 

procurando termos ou frases precisos. A conjunção “ou” foi utilizada porque quando 

ela está presente em uma busca, o Google vai indicar as páginas em que um dos 

termos digitados está indexado na busca. No Google Acadêmico é possível fixar 

determinado período. Para esse levantamento foi considerado o período de 2014 até 

2018. 

Obtivemos 67 resultados. Após esse levantamento foi feita uma seleção e o 

resultado é que consta da revisão da literatura deste artigo. Foram excluídos 

resultados da pesquisa em que nos trabalhos considerados foram abordados tópicos 

da Educação Básica ou outros que não foram considerados nesta pesquisa. 
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Na análise descritiva apresentamos a quantidade de trabalhos considerados e 

destacamos: a quantidade de produções por ano, se a pesquisa é de âmbito nacional 

ou internacional e o objeto matemático considerado. 

A análise interpretativa é entendida neste trabalho, segundo a concepção de 

Fiorentini e Lorenzato, que indicam que “a análise e interpretação das informações 

obtidas não se processam a partir de um quadro teórico previamente definido” 

(Fiorentini & Lorenzato, 2009, p. 139). Ou ainda, segundo Laville e Dionne, quando a 

análise é processada dessa maneira: 

[...] o pesquisador elabora pouco a pouco uma explicação lógica do fenômeno 
ou da situação estudados, examinando as unidades de sentidos, as inter-
relações entre essas unidades e entre as categorias em que elas se encontram 
reunidas. Essa modalidade, que lembra a construção de uma grade aberta, 
convém particularmente aos estudos de carácter exploratório quando o domínio 
de investigação não é bem conhecido (Laville, & Dionne, 1999, p. 227-228). 

O desenvolvimento das análises ocorreu por meio de estudo dos objetivos dos 

artigos que considerados no levantamento e a eleição das unidades de análise, sendo 

essas entendidas como unidade de registro e unidade de contexto. Segundo Holsti, 

as unidades de registro são: 

[...] segmentos específicos do conteúdo para fazer a análise, determinando, por 
exemplo, a frequência com que aparece no texto uma palavra, um tópico, um 
tema, uma expressão, um personagem ou um determinado item (Holsti, 1969 
como citado em André & Lüdke, 1986, p. 42). 

Por meio desse estudo dos objetivos dos documentos considerados foi possível 

identificar unidades de registro e criar dois tipos de categorias que nortearam a 

construção o levantamento pretendido. 

Tabela 1  

Documentos obtidos após pesquisa do Google Acadêmico 

CATEGORIAS QUANTIDADE 
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Pesquisas que abordaram o modelo blended 
learning no Ensino Superior 

29 

Fora do âmbito do levantamento 31 

Não foi possível acessar o documento 4 

Entrada repetida 3 

Total 67 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Destacamos que 38 trabalhos foram desconsiderados pelos seguintes motivos: 

em trinta e um não foram abordados conceitos do Cálculo Diferencial e Integral ou não 

utilizaram elementos do ensino híbrido. Quatro trabalhos não conseguirmos acessar, 

pois o link não estava disponível e não foi possível encontrar o documento de outra 

forma e três eram entradas repetidas fornecidas pela ferramenta de busca e que foram 

trabalhos considerados neste levantamento. 

A seguir apresentamos um gráfico com a quantidade de produções por ano das 

pesquisas inseridas na categoria ‘Pesquisas que abordaram o modelo blended 

learning no Ensino Superior’: 

 

Figura 1. Quantidade de pesquisas consideradas no período de 2014-2018. 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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O âmbito da pesquisa, se ela se realizou em âmbito nacional ou internacional. 

Interessante comentar que mesmo não utilizando na pesquisa termos em línguas 

estrangeiras, mesmo assim obtivemos resultados de pesquisas em âmbito 

internacional. 

Tabela 2 

Âmbito da pesquisa – no período de 2014 – 2018 

ÂMBITO DA PESQUISA QUANTIDADE 

Pesquisas que abordaram o modelo blended 
learning no Ensino Superior 

29 

Fora do âmbito do levantamento 31 

Não foi possível acessar o documento 4 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Com esses dados foi possível indicar que está havendo um interesse crescente 

da comunidade de pesquisa nacional relacionada ao Ensino Híbrido, pois como é 

possível observar no Gráfico 1 o aumento que ocorreu no período de 2014 até 2018. 

Sobre a ausência de pesquisas no ano de 2015, não conseguimos formular nenhuma 

hipótese. 

Outro ponto de interesse nosso é o tópico de matemática abordado nas pesquisas 

consideradas. Inspiramos na definição de tema de pesquisa, proposta em Fiorentini e 

Lorenzato (2009): “É o assunto sobre o qual a pesquisa se desenvolverá” (p. 86). 

Dessa feita, os resultados são apresentados na Tabela 3: 

Tabela 3 

Tópico de Matemática abordado em cada trabalho1 

 
1   Essa tabela possui valor total maior que vinte e nove, pois alguns trabalhos abordam dois temas em um 

mesmo trabalho. 
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TÓPICO DE MATEMÁTICA ABORDADO QUANTIDADE 

Cálculo Diferencial e Integral 18 

Pré-cálculo 4 

Álgebra 2 

Álgebra Linear  2 

Geometria Analítica 2 

Geometria Básica 1 

Informática Educativa 1 

Mecânica de Fluidos 1 

Não foi possível identificar 5 

Total 36 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Apesar de objetivarmos considerar pesquisas relacionados ao ensino de Cálculo, 

foi interessante notar a existência de pesquisas relacionadas a transição do Ensino 

Básico para o Ensino Superior, como indicado por Baldino e Cabral (2004). Esses 

dados indicam que emergiram pesquisas relacionadas ao Pré-cálculo, Álgebra e 

Geometria Básica. Nesses trabalhos foram feitas atividades que visavam apresentar 

conceitos da Matemática de Ensino Básico para os estudantes ingressantes em 

cursos de nível superior, corroborando com pesquisas internacionais (JUNGIC et al., 

20015; MACIEJEWSKI, 2015, MURPHY et al., 2015; PETRILLO, 2015) que têm 

indicado a modalidade Ensino Híbrido para ser utilizada no início dos estudos no 

Ensino Superior. 

Em cinco pesquisas indicamos não ser possível identificar o tópico matemático 

abordado pelo seguinte motivo: em Delgado-Cepeda et al. (2014) o objetivo 

apresentado é que seriam desenvolvidos applets para serem utilizados no 

bacharelado de Engenharia em cursos das áreas de matemática e física, sem 
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especificar quais seriam esses cursos. Pereira e Santos Júnior (2018) fizeram um 

levantamento de publicações científicas acerca de metodologias de ensino para a 

formação de engenheiros no ensino superior. Izolatti e Coelho Neto (2018) realizaram 

uma análise da produção científica, no período de 2007-2017, para analisar de que 

forma a Sala de Aula Invertida vem sendo abordada no ensino de Matemática. Manuel 

(2014) e Machado (2018) abordaram a temática do Ensino Híbrido na formação de 

professores, o que entendemos um tema atual que emerge na área de pesquisa. 

Como o foco deste levantamento é o Ensino Híbrido em questões relacionadas ao 

ensino de Cálculo Diferencial e Integral, vamos considerar as 18 pesquisas 

identificadas na Tabela 2. Analisamos os objetivos anunciados de cada pesquisa, com 

vistas a identificar unidades de análise, dessa forma obtivemos as categorias 

apresentadas e a quantidade de pesquisa indicadas na tabela abaixo: 

Tabela 4 

Categorias obtidas no levantamento 

CATEGORIA QUANTIDADE 

Elaboração de projeto de blended learning 9 

Elaboração de materiais 4 

Estudo bibliográfico 2 

Impactos e dificuldades do blended learning 3 

Total 18 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Com relação aos objetivos dos trabalhos considerados, obtivemos nove trabalhos 

em que o objetivo anunciado é apresentar a elaboração e descrever como foi 

implementado de um projeto de blended learning, seja esse projeto na modalidade 

modelos híbridos, sem especificar no trabalho de acordo com os submodelos de Horn 
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e Staker (2013), ou Sala de Aula Invertida. Na Tabela 5, apresentamos as pesquisas 

que se enquadram em cada uma dessas modalidades. 

Tabela 5 

Trabalhos inseridos na categoria Elaboração de projeto de blended learning 

MODALIDADE PESQUISAS QUANTIDADE 

Modelos Híbridos 

López (2014); 

Bigotte et al. (2016); 

Acosta et al. (2014); 

Silva (2017), 

Hung (2014) 

5 

Sala de aula invertida 

Ricardo, Santos (2018); 

Telez (2017); 

Pavanelo, Lima (2017); 

Sanzovo, Escola (2017) 

4 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Na categoria ‘Elaboração de materiais’ foram elencados quatro trabalhos. Em 

Moreira et al. (2018) é apresentada uma análise qualitativa das narrativas de uma 

amostra composta por professores-tutores da licenciatura em Matemática 

semipresencial, do Instituto Federal do Ceará (IFCE) sobre a adequabilidade do 

material didático de Cálculo. A coleta de dados foi feita a partir de uma entrevista 

individual, baseada em um roteiro com cinco perguntas abertas, realizada três por 

professores tutores do curso. Como resultados anunciados, foi indicado que é 

necessário utilizar uma metodologia de ensino para o desenvolvimento dos materiais 

em um curso híbrido. Além disso, os autores indicam que 

[...] metodologias DIC [Design Instrucional Contextualizado] como a SF 
[Sequência Fedathi] são possivelmente recomendáveis para 
elaboração/produção de um material didático de Matemática em um curso 
semipresencial, sugerindo a continuidade dos estudos quanto a sua eficácia. Em 
específico, a metodologia de ensino SF é potencialmente recomendável para ser 



Universidade Federal da Grande Dourados 
Universidad Universidade Federal da Grande Dourados 

Revista Tangram, MS, V.05, Nº03, jul. / set. 2022, 2595-0967 119 

base na elaboração de um material didático de Matemática, justamente pelo fato 
de ela dar oportunidade ao professor e discentes de construírem, ativamente 
juntos, o conhecimento que está sendo trabalhado nesse recurso didático 
(Moreira et. al, 2018, p. 16). 

Acosta, Martínez e González (2014) apresentam materiais digitais desenvolvidos 

para atender a demanda de cursos presenciais e a distância de Álgebra e Cálculo na 

Universidad Nacional del Nordeste na Argentina. 

Em Ricardo, Dionysio e Santos (2018) são apresentados resultados de um projeto 

de pesquisa cuja finalidade foi de verificar a potencialidade da inserção de materiais, 

que utilizam recursos digitais, para o ensino de Cálculo do ciclo básico do curso de 

Engenharia de uma IES privada. 

Na quarta pesquisa (Ledesma et al., 2018) é apresentado o desenvolvimento de 

uma plataforma que auxilia no processo de aprendizagem de conceitos necessários 

para o Cálculo. Segundo os autores, esse sistema se adapta ao estilo do estudante 

por meio de um método de otimização e, portanto, é capaz de fornecer recursos 

educacionais de acordo com suas necessidades. São relatados dois testes, os 

testadores apresentaram uma diminuição pela metade do tempo gasto na resolução 

e maior interesse em resolver novos exercícios sozinhos. 

Na terceira categoria foram agrupados trabalhos em que se propõem a realização 

de estudos teóricos relativos à produção científica da área da Educação Matemática 

em temas relacionados ao Ensino Híbrido. 

Lopes e Scherer (2018) objetivaram 

[...] apresentar e analisar pesquisas desenvolvidas nos últimos onze anos [2006-
2016], cujo objeto de investigação foi o uso de TDIC2 no ensino e na 
aprendizagem de Cálculo, em espaços presenciais e/ou virtuais, em cursos do 
Ensino Superior, para compreendermos avanços no estudo da problemática 
apresentada e os desafios que ainda se fazem presentes neste campo de 
pesquisa (p. 146, adaptado). 

 
2 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. 
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Como resultados, as pesquisadoras indicam que uma possibilidade para futuras 

pesquisas seria a investigação de 

[...] metodologias para a disciplina Cálculo, em uma proposta de Educação 
Bimodal3, atentando para características do ambiente presencial e do virtual, 
explorando-os de forma a favorecer a construção de conhecimento e a interação 
entre os sujeitos e destes com TDIC. Outro desafio para pesquisas sobre essa 
temática/problemática é considerar a possibilidade da aprendizagem móvel, ou 
M-learning, da aprendizagem ubíqua, ou U-learning, afinal é uma tendência que 
os alunos do Ensino Superior estejam com essa tecnologia digital em mãos, 
acessível a qualquer momento, em vários espaços (Lopes & Scherer, 2018, p. 
158). 

Schreiber et al. (2018) apresentam um panorama das publicações científicas, 

nacionais e internacionais, acerca da estratégia pedagógica de sala de aula invertida 

no ensino de Matemática. Os periódicos foram selecionados a partir de um a pesquisa 

na Plataforma Sucupira, classificados em Qualis A1, A2 e B1, para o quadriênio 2013-

2016, na área de avaliação “Ensino”. O período considerado foi entre 2014 e 2017. 

Foram selecionados 16 artigos, sendo que apenas um artigo foi publicado em um 

periódico nacional (Pavanelo & Lima, 2017). 

Resultados indicados pelos autores: cinco trabalhos apresentaram comparações 

entre a sala de aula invertida e o ensino tradicional sendo que a SAI “pode ser uma 

alternativa ao ensino tradicional, pois possibilita o desenvolvimento do protagonismo 

e da autonomia dos estudantes em sala de aula” (Schreiber et al., 2018, p. 233). Outro 

fato é a necessidade de realização de formação de professores para o 

desenvolvimento de uma aula que utilize SAI, sendo que o papel do professor é 

diferente nesse modelo, sendo que em dois artigos (Dove, & Dove, 2015; Naccarato, 

& Karakok, 2015 como citado em Schreiber et al., 2018) tal temática é abordada. 

Na categoria ‘Impactos e dificuldades do b-learning’ foram elencadas três 

pesquisas.  

 
3 O termo Bimodal, segundo Lopes e Scherer (2018), indica “um modelo de Educação que combina 
momentos a distância com momentos presenciais” (p. 147). 
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Alves, Guimarães e Pimenta (2018) apresentam uma pesquisa em que se objetiva 

utilizar TDIC de forma a viabilizar “a combinação de aprendizagem presencial com 

aprendizagem virtual interativa de forma a propiciar um maior envolvimento dos alunos 

na disciplina bem como a possibilidade de expandir os recursos didáticos utilizados 

pelo professor” (p. 5). Essa pesquisa foi realizada na Universidade Federal dos Vales 

do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) junto a alunos de duas turmas de Funções de 

Uma Variável (Cálculo I). Como resultado os pesquisadores indicam sobre o Blended 

Learning, 

[...] percebe-se que ainda temos muito o que avançar na prática. Objeções como 
resistência e o pré-conceito ainda são apontadas como inibidoras da 
disseminação das TIC no processo de ensino e aprendizagem. Porém os 
resultados encontrados, bem como a resposta positiva dos alunos frente a 
utilização dessas tecnologias nos permite pensar que todo o esforço é valido 
(Alves, Guimarães, & Pimenta, 2018, p. 10). 

Em Hallal et al. (2016) é apresentada uma análise comparativa entre o número de 

alunos matriculados e aprovados nas disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral I, 

Geometria Analítica e Álgebra Linear, tanto na modalidade presencial (aulas 

presenciais) quanto na modalidade EaD em alguns campi da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. Indicaram que o índice de aprovação é 

menor no ensino semipresencial do que no ensino presencial. Outro resultado 

apresentado é uma dificuldade, com relação ao ensino semipresencial, é a 

necessidade de 

[...] repensar maneiras de subsidiar e conduzir estes acadêmicos neste ambiente 
de ensino virtual, ajudando-os a organizar e estabelecer seus horários de 
trabalho, bem como estabelecer seus cronogramas de estudo; e não apenas 
pensar, na estrutura do ambiente, preparação dos materiais, vídeo aulas, etc. 
Enfim, a relação professor/tutor/aluno devem ser mais intensas e melhor 
articuladas (Hallal et al., 2016, p. 119). 

Em outro trabalho (Hallal et al., 2014) são apresentadas dificuldades em envolver 

os professores do Ensino Superior com a EaD, no âmbito de um projeto de ensino de 

Cálculo Diferencial e Integral I e Álgebra Linear na UTFPR. O foco deste trabalho está 

elaboração específica de um material didático para essa modalidade. 
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ANÁLISE DOS ARTIGOS CONSIDERADOS 

Nesta seção elaboramos uma análise dos artigos apresentados na seção anterior. 

A análise do corpus documental obtido é desenvolvida em dois níveis: descritivo 

e interpretativo. No nível descritivo, apresentamos a quantidade de trabalhos 

considerados e destacamos: a quantidade de produções por ano, produção em âmbito 

nacional ou internacional e Conceito matemático abordado em cada trabalho.  

Desta primeira análise destacamos, conforme dados da Tabela 1, um possível 

aumento do interesse da comunidade de pesquisa em Educação Matemática no tema 

do Ensino Híbrido. Conforme os dados da Tabela 2, identificamos os conceitos 

matemáticos Vetores e Geometria Analítica, Álgebra Linear e Pré-Cálculo. Esses 

comumente são disciplinas do início da graduação de carreiras da área de Exatas, 

assim corroborando com resultados de pesquisas (Jungic et al., 20015; Maciejewski, 

2015, Murphy et al., 2015; Petrillo, 2015; Schreiber et al. 2018) que indicam que 

modalidades de Ensino Híbrido podem favorecer no desenvolvimento de uma atitude 

autônoma por parte dos estudantes, tão necessária para os estudantes do Ensino 

Superior. Com a emergência de várias pesquisas relacionadas ao ensino híbrido, é 

possível nos questionarmos quais são os objetivos dessas pesquisas? Configura-se 

como outra possibilidade de trabalho futuro. Apenas duas pesquisas (Manuel, 2014; 

Machado, 2018), em um universo de 29 consideradas, estiveram relacionadas a 

questões de formação de professores com o Ensino Híbrido, entendemos que essa 

se configura como outra possibilidade de futura pesquisa, pois será que modalidades 

de Ensino Híbrido estão sendo utilizadas em cursos de formação de professores? 

A análise interpretativa foi desenvolvida com base na análise dos objetivos 

anunciados em 18 pesquisas que abordaram questões relativas ao Ensino Híbrido 

com o objeto matemático do Cálculo Diferencial e Integral. Dessa análise, emergiram 

quatro categoriais que indicam um panorama de como a comunidade de pesquisa 

está desenvolvendo pesquisas. Conforme dados da Tabela 3, a categoria ‘Elaboração 

de projeto de blended learning’ teve maior número de trabalhos, indicando um relativo 
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interesse da comunidade de pesquisa em desenvolver projetos de Ensino Híbrido no 

Ensino de Cálculo.  

As categorias ‘Elaboração de materiais’ e ‘Impactos e dificuldades do b-learning’ 

consideramos que possam ser consequências de um amadurecimento desse tema de 

pesquisa, pois para a elaboração de um projeto de blended learning, com os materiais 

desenvolvidos para o ensino presencial, possam não ser a melhor alternativa, como 

indicado em Moreira et al. (2018) quando afirmam ser necessário utilizar elementos 

teóricos para o desenvolvimento de materiais para o nível de ensino semipresencial. 

Além de materiais que utilizem a tecnologia, como feito em Acosta, Martínez e 

González (2014), Ricardo, Dionysio e Santos (2018) e Ledesma, Galván, Báez, 

Jiménez (2018). Na categoria ‘Impactos e dificuldades do b-learning’ as pesquisas 

indicaram a necessidade de considerarmos outros fatores quando for projetada uma 

proposta de ensino híbrido. Foi destacado um pré-conceito de estudantes com relação 

à utilização de tecnologias no ensino, uma das partes fundamentais de qualquer 

modelo de Ensino Híbrido, como destacado por Alves, Guimarães e Pimenta (2018). 

Ou ainda, a necessidade de auxiliar os estudantes no momento do estudo a distância, 

de um modelo de ensino híbrido, com a organização pessoal para o estudo 

independente, como indicado em Hallal et al. (2016). 

Na categoria ‘Estudos teórico’ apresentamos estudos em que foram propostos 

levantamentos bibliográficos, similares ao feito neste artigo. Schreiber et al. (2018) 

apresentaram um panorama das publicações científicas, nacionais e internacionais, 

acerca da estratégia pedagógica de sala de aula invertida no ensino de Matemática, 

sem focar em um nível de ensino ou em um objeto matemático, como foi feito neste 

levantamento. Lopes e Scherer (2018) apresentaram uma análise das pesquisas 

desenvolvidas no período entre 2006 e 2016, sobre a utilização de Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação no ensino e aprendizagem de Cálculo e como 

resultados, as pesquisadoras destacaram a emergência de abordagem de Ensino 

Híbrido. 

versidade Federal da Grande Dourados 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, buscamos identificar e analisar quais são os objetivos de pesquisa 

anunciados em produções relacionadas ao ensino de Cálculo, nas quais seja utilizada 

alguma modalidade de Ensino Híbrido, no período de 2014 a 2018. Para apresentar 

um levantamento da produção, optamos por realizar um estudo teórico/documental, 

na qual consideramos o banco de dados do Google Acadêmico.  

A partir da análise dos objetivos das pesquisas selecionadas pudemos identificar, 

de acordo com dados apresentado no Gráfico 1, o aumento da produção de pesquisas 

relacionadas ao Cálculo Diferencial e Integral e o ensino híbrido. 

Com as quatro categorias (elaboração de projeto de blended learning; elaboração 

de materiais didáticos; estudo bibliográfico; impactos e dificuldades do b-learning) foi 

possível identificar quatro tendências de pesquisa e apontamos a seguinte 

necessidade: incluir no desenvolvimento de uma abordagem de Ensino Híbrido para 

o ensino de Cálculo, elementos teóricos que subsidiem o desenvolvimento das 

atividades. 

Além disso, percebemos a necessidade de incorporar outros modelos de Ensino 

Híbrido no desenvolvimento de atividades. Nos artigos analisados, nenhuma das 

pesquisas indicou que foi utilizado o submodelo Flex, apresentado em Horn e Staker 

(2013). Dessa feita, como poderíamos desenvolver atividades para o desenvolvimento 

de abordagem de Ensino Híbrido, utilizando outros submodelos para o 

desenvolvimento de atividades. 

Entendemos que seja necessário a produção de pesquisas em que se discuta 

teoricamente a produção das atividades utilizando elementos da SAI. Dessa forma, 

vislumbramos possibilidades de futuras pesquisas em que sejam desenvolvidas 

atividades com referencias teóricas. Identificamos um desses modelos em Talbert 

(2019). 

Assim, finalizamos refletindo que podemos indicar um avanço para as próximas 

pesquisas que abordem a temática do ensino de Cálculo utilizando-se outros 
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submodelos para o desenvolvimento de Ensino Híbrido: utilizar elementos teóricos 

que subsidiem o desenvolvimento das atividades que serão utilizadas e que seja 

levado em conta necessidades de adaptação dos alunos, ao modelo de Ensino 

Híbrido. 
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